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AONDE ESTAMOS ? 

listamos em uma Babel; nirl-
Buem se entende, vinguem se 
percebe; desconfiamos uns dos 
outros; apostamos o casaco, 
com mêdo que nos roubem o 
relegio d'algibeira. -ao pa,sar-
mos por um cidadão gtialgller, 
que desconfia tanto de, nós, 
como nós desconfiamos d'elie ! 
Isto é um calloS, Isto é alma Vi-

da impossivel i 

Precipitaram-nos n'um abvs-
mo terrivef. A rapaziada que 
fez da administração publica 
um modas vivendi, que fez 
da politica, que é a arte de tro-
vernar, um genero de panaceia, 
que viesse aquietar a nevralgia 
produzida pela empreyolncrnia, 
molestia de que solfre, ha muito, 
a sociedade portugueza, poz-nos, 
abeirou-nos, implantou-nos em 
frente dum abvsmo, cnja pro-
fundidade ninguem póde me-
dir 1 

Aonde estamos nó:, `' P.1ra 
onde nos levam, ou, digam-no 
francamente, para onde nos po-
dem levar ? 

Já acifna ele uni lustro, além 
de meio sectilo de existencìa, 

contamos nós, e nunca, que nos 
lembre, vimos a nossa infeliz 
patria collocida em teto desa.•-
trosissima situação f 

Fzllemos francarnenle, e sem 
ambages, por que não querArnos 
nada de ninauem; e isto fique 
dite d'uma vez para sempre, 
para que nos fechem as portas 
aquellas casas aonde clip,amos 
a pedir ura favor, que aproveite, 
ou melhore a nossa modesta -si-
tuação. 

Não fazemos politica, por 
que da politica nunca nas apro-
veitamos; pr'ezanios os nossos 
amigos pessoaes, porque esses 
são ,lgg rega ções da nossa alma, 
sejam elles gregos o❑ troyanos, 
egypcioã ón cirthaginezes, são 
esses Com quem sempre nos 
achamos, e cota quem sempre 
nos acbaremos, porq[,,0 ainda 
nos não cahir'<;m os braços, 
com que sempre conchegamos 
ao perto quem é digno da esti-
ma, de toda-, as pessoàs d,• hem,' 

Alas no meio d'esta consola-, 
ção r idiantis,irilá de pcssoas anli 
gas, destaca-se, ergue-se tl}zt;es 
losamente, su bl!rlleR1 ellle,' <, dora 
velmente o vulto symp,,itEli'Cd `ë 
venerando da i'atrla;'rnpa til icò 
porque é berço, ad<iravel - por 
que é mãe. e porque hemos nós 
de trahir os nobilissirnos senti- 
mentos, tine nos prendem tão 
afincadamente ao nosso berço, á 
nossa mãe ? . 

Diga-nos se pó le, algumm 
que saiba, que situação e esta, 

o que será, para nós o dia d'a-
manhã, e o que viremos rlás a 
ser no dia d'amanhã? 

Estamos pobres. E' preciso 
que o confessemos. bastamos, 
sem ter meios pára isso, lar-
gamente, como temos feito até 
aqui. E quem teve a culpa ? 
Nós todos? 
Nem todos. Isto é, que é 

a verdade; mas a maioria do 
pais? T arribem é verdade, mas 
agora soffram as consequencias. 

E:stamossobre um vulcão me-
donho, assustador, forrnidavel, 
terrivel, unico l Quem nos lia 

ale desviar, e livrar, desta tris-
lissima situ ação ? 
A classe operaria portugueza, 

na maior parte composta de in-
dividuos dotados de sentinlen-' 
tos religiosos e •alrioticos, não 

se prestava, na sua imponente 
maioria, a fazer parte de quaes-
quer m3nifestaçõcs, que revelas• 
sem qualquer principio de poli-
tica dissolvente ou desordeira; 
mas quando o embuste, a fraude 
e a ganancia lhes vão levar a 
fóme e a miseria á modesta 
portada da sua hurnillissima lla-
bitação, levanta-se corno tini gl-- 

gante, brame corno um oceano e 
ameaça como uma tempestade; 
llor'lltle tem direito ao seu di-
reito, que é a justa recompensa 
ï3o seu trabalho. 

Os primeiros symptomas des-
ta febre inortifera ahi se come-
çam de manifestar na capital 
deste distr-icto. 

0s operarios querem dinheiro 
para pão, e dão-lhes papei, que 
as mesmas repartições do estado, 
não querem receber; trocam o 
papel pelo pão, e ne.am-lhes o 
pão obrigando-os á ficar com o 
papel ! ! Já se viu isto em ai-

 0 1,1 Gr11 algum paiz, que 
quefir<l ter jus á sua autonomia I 

Quetrl firma esses papeis de 
credito tela restr'ieta obrigação 
de rtsponder pelo metal, que 
elles reprevntam, a menos que 
não queiram ver. ir pelo ar o 
credito indispensavel á nossa 
=.'ida social. 
0 dia de aloje é isto, que to-

tios estão vendo; e o que será o 
dia d'amanbã ? 

OS FINOIOS 

11c-e;didamente esumnos em 
IlEçno t'cinado fins fanarias. 

Hslava antlunciada ] xará grilo 
ta leira ultima a passarem elo 
sr. Lopo Vaz, ministi-Q do re -
no, pata .tlóildatiz. 

Nada faltava r <ira que. s, ex.a 
li'+esse; na eSt'1ção xixi caminho 

d a ferro d'est,3 1-1 a unia es-- 
+1 i 

parttaneu rnian'ifestaçãó ale ver- 
dtadeira svmpatlli<i e popgl, 
•.lctde, 
U sr. administrador il•D con-

celho deu conllocimento aos dif-
ferentes funccionarios e corpo-
rações da passagem elo modesto 
ministro.. 

0 sr. conselheiro José Novaes 
enviou convite a tudo quanto ha 
de rhgenerador, por estes sitios. 
Em Esposende, dizem-nos 

que andou o administrador su-
bstituto, sr. Antonio isteves, a 
arrebanhar os dedicados correli-
gionurios que haviam festejado 
a sua demissão quando cahiu a 
ultima situação regeneradora. 

Daria ser magna a concorren-
cia. 

Chegou, porém; a noticia de 
que tinha sido addiada a partida 
do sr. Lopo, mas não causou 

desarranjo e, pelo contrario, me-
lhor foi, porque mais tempo 
houve para preparar as coisas. 

Segundo está agorr, annun-
ciado, é hoje a festa. Não se 
podia perder esta bella oceasião. 

Era preciso dar ensejo aque 
podessern fervilhar por esses 
lornaes fóra os telegrammas ver-
dudeiros e as noticias exactas 
d'uma manifestação assombrosa, 
com milhares cie -pes•eas e._ 10-
Tuetes. l 

Era preciso apregoar por to-
=do o paiz que o lltustre patriota 
conta no norte uma geral sym-
pathia e veneração. 

Era preciso mostrar-se que 
este povo sabe fazer justiça aos 
nobres intuitos e caracter dt. mi-
nistro mais honesto e de inaís 
abnegação que jámzis tem ilavi-
do n'estes reinos. 

Era preciso patentear bem 
claramente que todos os porta-
guezes inteyros e independentes 
prestam sincera homenagem ao 
estadista do testamento monstro 
e da carta sobre os julgamen-
tos dos revoltosos. 

E,ra preciso saber'-se que os 
regeneradores destas terras re-
conhecem como seu chefe ao 
ftnorio do sr. Lopo praz. 

Campeia o individualismo per-
nicioso do habilidoso pcliitco i E 
depois digam-nos jue isto não 
está tudo podre ! 1,1 

 cy=  

DERROCADA 

U enfia vez criais attribulada 
a situação do noss,l. pobre.fuiz. 
Arfiravam-.e de dia para dia as 
eendiçDçs economicas da nação, 
retr.111á se o d h•l•iro, angnlenta 
;i dPscon';ìan'ça, desa•pitrece o 
credito, dedilha o comm•rcio; 
diminuem as rece,ilis do estado, 
ás fabriCas paralisam- ou cir 
cunscrevchi o trabalho, sobre-
salls'lm-se ati elabseS laborlos<'.s, 

os pr0letarlos aggrtlpüm-se; tu-
clo f.iz reeeiar o *i d'am<inhã.- 
as o ¡governo inventa com-

missões rendosas para encher,os 
bolsos dos áinigos e manda-os 
passear' -para o, estranaéiro. 

:lias •o governo produz um-
movimento no. quadro diploma-
tico para obsegtiiar individua-
lidades politicas que julga con-
veniente conotar fóra do paiz'. 

lllinio,,ea-se o sr. Mattoso dos 
Santos, enviando-se em missão 
especial ao Brazil, para auxi-
liar o nosso nlinisirò na mesma 
republica. 
0 sr. Marçal Pacheco rece-

berá boas quantias pata vir até 
as nossas possessões saber se o 
sr. Antonio E:nnes precisa d'elle 
para alguma coisa. 

0 sr. Arroto irá pas, e ir até 
'aos Estados únidos da America 
tio Norte, para attr'air as es-
quádras dacluellas paragens ao 
110::50 porto lie Lisboa. Dizem 
que é sereia destinada a encan-
tar os navios americanos e a 
trazei-os aos nossos dominios. 
0 sr. Emvgdio Navarro parte 

para Paris, como nosso embai-
xador, o que não deu pouco tra-
balho. 

Não lia dinheiro, mas os mi-
nistros SZ10 generosos com os 
seus amigos. 

Não ha dinheiro, mas ha fe-
lizes qne apanham boas com-
missões e rendosas gratificações 
e em boto metal, porque no es 
trangeiro'não gostam dos nossos 
papelinhos. 

Isto não se explica d`outra-
forma,eé abreviar a derrocada, 

JCIENCIfi E 1ttEil € RA5 

CELES TE 

Tudo na minha lida ia acabaedo: 
Essas flores ideaes ala phantasia 
Iam-se, lentamente, definhando, 

F: a minh'aima;tristíssima e somiüi.a 
Começava a .nºlo ter no seu futuro 
Um unico vislumbre d'alegria 1 

FOrém, na leia desse -fundo -escuro, 
Eu vi surgir a imagem luminosa 
Wesse teu. rosto celestial e puro, 

E,---como se existisse alguma rosa 
I'entro deste meu peito,—eu vi então 
Abrir-se,, novamente, ã luz radiosa 

O meu triste. e opprimido coração i 
tu, meu casto lírio immaculado, 

Conseóuisle tornar em um vulcão 

D meu peito j4,gnasi éltreéelado... ' 
Bemditá sejas tu, alva tecem, 
khc deste ao meu viver .angustiada 
3 

Ne santo pharol que-todos -tem, 
Que eú, tinha lìe•rdidu enr pequenino, 
Por ter perdido o amor de miaras Mãel 

Gomo tu consegü1ste qu,- o destino' 

Podesse debúx 1 ar `na sia tela 
A luz do teu perdi correcto e fino t` 

E assim, foi, quando tu me nppnreceste 
Que essas nyve,is sombrias da &sgraça 
rugiram ao roçar da tua veste, 

som como a -noite escura foge e passa, 
Ao ver surgir a luz do sol fulgente 
Entre.auvena finiscimas de cassa... 

E's tão belia e gentil, 6 flor tremente, 
--Rosa cabida dos jardins do Empi`reo, 
Como a golta d'orvalho transpareute 

£ngastad: nu peito d'algum 
O que eu sinto por ti, não é amor: 
0 que eu sinto por ti, é um delírio 1 

Gosto immenso de ver-te, ó minha fiar, 
A cozer á janella,.ou encostada 

N'essa mãosinha ideal qne é um primor; 

Alas de manhã si- estás despenteada 
Fico louco se vejb, L meu thesoiro 
A tua frente belfa encaixilhada 

Nas espiraes do teu cabello loiro, 
Que te capem depois até ao chão 
Em catadupa ideal de frus d'oiro !.. _ 

Ao ver-te assim, eu jaigo uma visgo 
A luz desse teu rosto perigrino, 
E, se penso que és minha, digo entro; 

Bendito ºejas tu, lírio divino, 
Que me déste esse amor que lodos tem 
E que eu tinha perdido em pequenino 
Por trr perdido o amor de minha hlãe t.-,. 

EcA n'AlHErnA. 

Notas e Impressões 

Ha certos maridos de mu-
lheres bonitas, tão grosseiros e 
tão materiaes quese podem com-
parar a estes pregoeiros de lei-
lão mostrando e mechendo, seus 
as quebrar, nas mais bella• a 
nas mais delicadas cousas. 

Goncourt. 

Uma religião sem sobrenatu-
ral faz-me pensar n'um annun-
cio que lia annos li in'um jornal 
---Vinho sem uva. 

Idem. 
y 

o que é a vida? 0 usufructo 
d'um aggregado de moieculas. 

Idem. . 

Nos jantares d'homens ha 
sempre tendencia para fillar*á 
sobremesa na immortalidade da 
alma. Idem. 

Ha Ires Pousas que eu tenho 
sempre amado, e que nunca 
pude comprehender--a pintura, 
a musica e às mulheres. 

i+ontenelle. 

,0 coração das mulheres pa-
rece-se com as casas héspa-
nholas que tem muitas,portas e 
poucas janellas;, miis fa,ci'1 en-
trar do que 'ler lá dentro.. 

Richt'er. 

Antigamente linha-se algum 
medo de Deus, hoje tem-se mais 
medo dos jornaes. 

Ilofqueplan,, 
+ + !. 

W raro que d'um bom conse-
lho resulte alguma cousa ' toá.'  

1 Byron.. 
+. 

Um deputado que :viola a lei; 
é como um pae que violas n 
sua filha. 

'eltcl. 

rv • 
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A palavra ingleza núltiew que 
se pronuncia r:2il(fr'u e flue si-
gnilica em francez moisisure ou 
nielle, e em portugnez bolor ou 
ferri49ovt tias cearas e sobra tudo 
:ippiicaval a uma molestia da 

vinda conhecida na America ha. 
bastante tempo, e, que ippare-
ceu na Europa pelos fins. do 

anuo de í3 ï 8, oiriginada:: corno 
é sabido d'nrrt, ce;umeilo mi,_ 
eroscopico o!•ero)tdst)aro Uttico-
la . 

Seg.ndo,x.3rio5 auclores.arne• 
a•icatios a.vci•(Iatloír•a or togr..apb"i.r 

d'esta,palavra é vi cal-zle;v---no-
ine composto de 1 ent; farinha, 
e detn_ ; ervall►o ou.cl)riva ini.u-
da;—podemos 1;or tanto iradu- 
7,1 -a por chuua, mau!-,a clú fcrri- 
a hr, 

Effactivameule, a p;lrtc , •lit 
plal ta atacada pelo. parasil ?, rt•) 

parece robafo d`um pú pa',cei(lo 
('Ali] aj•suf;ar ou, far•!nb't mU110 

^ww'-

N,palavra portuguez.a sacro é 

€ornmu.m á maior parte das lin-
gilas extraligeiras. . 
Em grega é m1;kos, em Iratim 

saccus. em gofieo em 
saxonio sac, em allemão, dina-
marquez, fl►mengo e inglez é 
sack, em italiannsacev, ern fkan- 

ee7 sac, em laespanbol saco, ern 
hebreu, turco e caldeu sak, em 
repico sac, em suck, 

etc. 
Isto prova talvez que un toi re 

de Babel, quando se confundi-
ram as linguas, ninguem se es-
queceu do seu sacro; á sai,lá tias 

offrcinas anuexas rt conslrucç.ão 
-da lendaria torre. 

DIA A DIk 

clinico dr. José Pnulino e exm.' 
esposa. 

L' POR. FORA 

Os generaes Alurmy, e Buller, 
dais Estaáos Unidos,, segundo 

diz um telebramma de inova-- 
Yurk, resolveram formar nato 
svndreaio para estabelecier na 

!faixa Csdìfornia uat estabele-
cimento de jogo que- (seme- d p - 

Fal-em annos: 

Ainanhá—a exm. 3 sr.' D.Ma-
ria Augusta de Pinho e Silva 
Campos: 

Terça--feira—as exm.a9 sr.3" 
D. Adelaide Doria e D. Maria 
Lniza Augusta d'Oliveira. 

Quarta- feira—o sr. D. Luiz 
d°Alareão (Espinhal). ' 

Quinta-feira—a menina Ame-
lia Gandida de Sá Carnei ro. 

' Sexta- feira—o sr. Fernando 
de Sá Vianna. 

Regressou de França e Hespa-
nha o sr. commendador José 

M arques. .da Costa Freitas e 
exm.a espcsa. 

-t-
Está n'esta valia, na'sua apra-

sivel quinta da Granja, o sr, 

José de Bessa e Nknezes e exin.• 
familia. 

Estiveram etnre nós os srs. 
dr. Julio de Mattos e cominen-
dador Joaquim -Paes de Villas 
Boas, do Porto. 

Está na sua quinta da Tran-
queira o sr. dr. Antonio Angus-
to d'Azevedo Villaça e exm.' fa-
milia. 

Esteve no Potro o sr. Aliguel 
lBraz, 

i'estivl(lade.- T-Q've logar no 
ultimo domingo,,no templo da Oir-
dem Tterceira a fests de Nossa Se-
nhora do Cartno,,hzendo a musica 
de cúro, a,caprs'la do sr. Carreira, 
e a da rij a • banda Barceltense. 
0 templo, esta va Muita bem oi-

namentad•. 
Subiu ao pulpito ' a eminente 

orado; Alves. Mendes, estando o 
t.em plo repleto de gente e notan• 
d,o-se um concurso muito nume-
roso, e selecto de damas e cavalhei-
ros. 

Não temos palavras para dizer 
corno foi grande e I rimoroso o seu 
discurso, e perfeitamente á altura 

•,  da culminancia gano illustre artista 
a•harít em grau 3."e es: ala, o toes- ' palavra occ:upa na oratoria por. 
mo . papel que t,ia Europa tem tugueza, :Uma ïo rente dominadora 
de.crnpenb.ida ?Monte-Carlo, e sublime, opulenta de imagens, o 

Para r,, capital necessario será rica de conceitos, pensamentos <!e 
 es,nades linguagem purissima ele-
Ytm.t emissão r o :llexico a gancia de phrase, dicção correcta, 

mor ! o de loteria. Os promotores " cheia de tudo que brilha, ernocio-
d-& roleta pedem 50 ntilh•es de na e arrebata, tal fui a impres-
dcllars ao credito publico. são fanal d-aquella oração, que du-

rante hora e meia havia dt, attra-
hir e enlevar forçosamrnte, ainda 
os'espiiitos mais rebeldes ao cul-
to do bello. 
Crise monetaria.—Conti-

nuani por quasi tudo o paiz, as 
difliculdades nos trocos por falta 
de metal. 

Por todas as terras mais impor:. 
[antes terei havido tira certo mo-
vimento contrario aos agirias, que 
ameaçavam empolgar todo o me-
tal, wmprandu-o por todo apreço 
para tima torpe especulação. 
—Em Braga lioii-ve uma gran-

de reunião '"o operarias, cerca de 
3:000, que reclamaram do gover-
no providencias urgentes. 
—Agtri, ❑a terça-feira ultima, 

os operarios dag ouras das Torres, 
avistand•) uni empregado do cum-
mercio que aqui tem vindo, de 
Braga, a fazer compra de moedas 
de ouro e prata, correrarn-o a ar-
gamassa e ;grande vozeria. ale--umur-
r'a o agiota 1 

—Na quinta-feira, tendo bavid-o 
uma qualquer altercação na feira, 
em frente à receb doria, por causa 
dumas notais, fui requesit.•vla tina 
força para junto do cofre, que alli 
esteve postada. com grande pas-
maturio do povinho. 

--Na terça-feira passada reuniu 
a direcção da As. ocia cão C,,m-
mercial, para pedir providencias 
ao governo.1v'este sentido tele-
graphou aos srs.miuistro do reino 
e governador civil, recebendo res-
posta ima iediata prornetteado at-
tender o pedido, 

Foi apresentada -tinia proposta 
para que fusse cumprimentar o sr. 
ministro do reino,na sua passagem 
para 1ton:dariz, uma delegação da 
direcção. 
Um dos sis. directores fez sentir 

que poderia tornar-se. isso como 
signifïcação politica, -ao que o sr, 
presidente replicou que não era 

-- --  ----- -   esse o intuito da proposta e que 
até ficaria este precedente aucio-
risando o mesmo acto de defe-
rencia para qualquer ministro d'ou• 
tra situação. 
Desastre. —Na quinta-feira 

passada, e;n Barcellinhos, um car-
ro que se dirigia palra Villa do Con-
de com dente que veio á feíra 
d'esta villa, de tal maneira ia car-
regado que se, virou, ficando 
feridas quinze pessoas, das quaes 
o foram [gravemente José Joaquim 
dos Santos, da freguezia de Beiriz 
e Joãb Antonio da Silva, de Cima 
da Villa; er2 conductor do carro 
Viciorino dos Santos. 

Quasi todas as semanas ternos a 
lata"çontar laes acontecimentos, e 
perguntamos: Quando é que 0511, 
Presdente da Camara e a " uctori, 
dado administrativa se resolverão a 
fazer cumprir as disposiffies esta-" 
tnidas àcerca da lotação dos tarros. 
Não é raro vermos a cada passo 
fuma carreota qualquer- que mal 
pó te comportar quatro pessoas, 
transportar corno sardinha em pi-
lha, oito e . mais pessoas, .. Srs. 
vereadores municipaes, é tempo de 
acabar com a desaforada nadrinba- i approvado. 

Parabéns. 

Em Garcia, Tilla prox :ma de 

Barcelona, casou ha dias um 
rapaz de vinte e quatro annos, 
com a sua ama de leite, que teto 
cincoenta e quatro janeiros bem 

contados. 
0 caso tem sido objecto de 

commentarios e risota. Mas, que 
demonio 1 Cá em Porlugal temos 
uni proverbio que talvez expli-
que o caso: Quem gosta so-

pec(ia. 

Em Tudela morreram de fo. 
me fluas creariçrts, uma de sete 
e onfra de tres annos, filhos le-

;; itimos de José Iturre e luana 
Petisme. 

Pu i passada ordem de prisão 
contra os desnaturados pais, 

As infelizes creanças apresen-
tavam uni aspecto aterrador 
quando se lhes fez a autopsia. 
Os st•us corpitos rigidose eYle-
nuados pareciam duas mumias. 
A lrovoaçãa mostra-s"e indi-

gnada contra os dois verdugos. 

Tem liavido em Meca 300 
obitos de cholericos. 0 governo 
Pgppcio enviou tropas encarre-
gadas de manter rigorosairente 
as quarentenas. 

JOSÈ • JULiO VIEIRA R13IOS 
ADVOGADO 
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PER.A SEMANA 

EXPEDIENTE 
A todos os nossos presa. 

dos assignantes de fora da 
vìlla e concelho de Barcel- 
los que se acham em divida 
da assignatura do 1.° anho 
deste, jornal, rogamos a fine-
sa, para regularisação de nos-
sas contas, de satisfazerem 
essa importancia por meio 
de estampilho-, ou vales do 
eoineìo. 

Desdé já por isto, se con-
fessa muito agaradeoida 

A AnmrvtsTnAçio. 
Chegada.—Chegou a esta vil-

la, a exm.' sr,ã D. Carlota Etel-
vim R. Loureiro, senhora ornada 
de bellissimus (lotes da natureza e 
intetligencia, conspicua profgssora, 
habilitada com o curso da escola 
normal, onde obteve uma excel-
lente classificação, sendo uma das 
mais distinctas d'entre as do seu 
curso. 

•j Acha-se hospedada etq ca sa de 
1l PgreW--sou a estia yi11:a o ¡rrxb l l sua rxm:a irmã. 

Prestiidi,g8taçào. -- Como 
haviamos noticiado ❑o o.<' passado, 
realisou-se domingo uttimo, n.o 
Gymnasio Barceltense, uma sessão 
d.e prestidigitação, pelo d'i.stiucio 
artista portuguez José Maria Ave-
lino, o Gagliostro, auxiliado mui 
habilmente por sua esposa e inte-
ressante, filh;nha. 

Satisfez plenamente o conhecido 
prestímano e pori.ssa foi muito 
appi:audido. 

Como era sabido, o producto do 
espectaculo reverte em, beneficio 
d'um emigrado dos acontecimen-
tos de 31 de janeiro, que para esta 
v4lla escreyeu de Madrid expondo 
as suas precarias circunstancias. 
A este proposito e dando a no-

ticia do espectaculo diz o nosso 
collega da (Folha da Manhã»: 

«G rasto salão do Gymnasio en-
cheu-se coinptetamenie, e que so-
bremodo henra os habilantes d'es-
ta villz, que, em occasiúes gomo 
esta, nau veem cores politicas, 
veem a caridade sob cujo, manto 
cabem todos os desprotegidos da 
furtuna.0 

E verdade, collega. Mas lambem 
é verdade,. infelizmente,, que ha 
um consellieiro Anastacio que não 
ficou com, o bilhete• pelo facto da 
❑ão lhe ter dado o sei, voto o 
individuo q,u.e lhe pedía para fiçar 
com elle.. 

Isto é que se chama grandeza 
d'animo t. 

filegaládade e fa.eeionis-
mo.--No mesmo dia em que to-
mou posse o novo admioistradur• 
d'este concelho, sr. dr. Arnorim 
Leite, no mesmo dia se viu.obriga-
do a. condescender com as exigen-
cias da gente"a quem tem d.e ser-

E' o caso que, poucos momen-
tos depois da posse, tendo em seu 
poder os of £ios dos regedores 
que pediam lhes solliciiasse a sua 
exoneração, logo fui enviado, a ca-
da uru dos regedores da villa e 
de St.' Eugenia, uru oflicio em 
que s. ex.a communie;iva que lhes 
.Linha aeceitado a sua demissão e 
nomeado interinamente quem os 
-ubsliLuisse, devendo ser feita en-
trcga imraediata. 

Ora o cod.. administrativo no- seu 
art L260.  diz que os regedores só. 
podem ser demittidos pelo gover-
nador civil,. e Pm. nenhum at•tigu 
diz que o administrador pode no-
mear interino.. Além disso, ainda 
que fossem exonerados pela aue-
turidade competente, deviam ficar 
em exercicio os respectivos substi-
tutos e não nomeareti›se interinos 
que nenliuma disposição legal auc-
torisa a nomear. 

SFntimos qnP o sr. dr. Amorim 
Leite se preste a estes facciosis-
mos, ;pois faziamos de s. ex.a 

juizo muito diflerente. 
De graude utilidade do. 
mestiea. — A importante casa 
editora portuense de Lopes e G.R 
annnncia hoje no nosso jornal a 
publicação de um litru. da mais 
alta importancia para a economia 
domestica e •ara a moralidade pelo 
trabalho na familia. Intitula-se No-
to A1elhodo de Còr•te e maneira de 
gnalquer senhora confeccionar por 
suas proprias mãos todos os seus 
vestuarios, os de seus filhos, ele.-
etc. E' illustrado com 2t4 gravu-
ras e verdadeiramente util:, custa 
apenas 700 reis. 

Um bom livro para, os• chefes de 
familia ofTerecere<nasuasfilhas,- zs 
pu.•as e outras senhoras de familia, 

Publicaçõ•es d'#,sta natureza. que 
fomentam o trabalho domestico, 
Hão são nunca assaz touv.,das. A 
edição é magnifica. 

Suspela.stéo ds Tales do 
correto.— Por motivo d.a difle-
rença tio cambio foram suspensos 
os vales du correio para os pai-
zes da uniõo postal. 

Exzn;► e.—Eaii um tios raias 
da seriuna passada dez exame de 
francez no lyceu,de Braga, o " sr. Implora+3e tima,esmal,a 
Jayme Valloogo e Sousa, ficando das as alin:ts bemfazejas. para um - 

menina barcelienso'. orp1.3a, de p fie 
mãe, e q1e, vive. td-t M kipo :rli ser) 

Y 

Itiamarita. Nos proxim os 
d' as 1 e 2 d'agasto na freguezia 
de lltagdalena de Villar de Frades 
reai:isa-se com lusimento na sn.•t: 
capella a festividade de Nossa Se--
nhora do Soccorro. 

t'arao dia 1 a.naunciam-se tre s 
bandas de musica no arraial, fogo, 
illuminação, etc. No dia 2, fest& 
d'igreja com sermão e procissãó. 

Doc.nçaL.--- Tem estado, bas-
tante doente a intelügente e zelosa. 
professora elementar desta villa,_ 
a exm.a sr.& D. Elisa A. Loureiro 
e Castro, 

Enviando-lbeo nosso sentimento= 
desejamos-lhe prompto e rapido 
restabelecimento para afoutamente• 
se poder dedicar ao cultivo_ das. in-
fantis intellióericïas., para o que é 
datada de especialissimos dons,-
pois os provou eflscazin.ente•obten-
do todas as, suas alumnas,, por 
oceasiãu dos tecem=passados eu.- 
meu,. uni. resultado brilhante, pelo 
que lhe 6 ,4iamus- sincEros. para--
bens. 

>EleiçIo.—Nú. dia 2-1 proce-
deu-se à eleição da, mesa adminis-
trativa- dá Real l,mandade do Bom, 
Jesus da Cruz, para o biennio de 
1891-1803, sendo eleitos os srs:- 

Provedor, R.odrigu. de, Sousa 
Azevedo. 

Secret-zrio,. Francisco,Antonio da-
Faria.. 

D••puta(lns:,_Nfànoel Luiz da Silva: 
Falcão, José Ajitonio INIarques,. 
Secou{tino José, E'teves, Antonio; 
Caetano d'ÁlmNida. Peixoto, An-
tonio José. da. Fonseca,. José Anto-
nio, d'0,iv.eira 11 itios• e José Joa-
quim, Martins INhreira-
At;idienelas -emes:—Ter 

minaram nista comarca as, audi-" 
encias geraes Weste semestre,. o 
que apenas foram quatro. 
Des reos fürani, ahsol:eido:S;.e o 

ultimo condeinnado em 4 annos de.. 
pnisã . maior: cellular SPg=)idos de 
d, de- degredo por ter lançado fogo, 
em Ixes diversas partes ao mesmo-
tempo n'am predin._ 
wAeeLLça>—Foram+ concedidos 

GO dias de. licença. ao digno cura--
servadur desta comarca)_ sr. tlr 
1liguel Pereira. da Silva— 

P•'BLiC•Ç•.•S 

Recebemos 

Breu,,e noticia sobre a cultura dz, 
beterraba e ser[ aproceitainen,o ,n ç,- 
fabriïo dE assttcar,. J. Torres— 
Vianna. 
0 Charivari—semamrio t:umo 

risbico illustrado,. Por iNI Piutu. 
A Jornada—revista mensal lit-. 

teraria,, 2.° grano, n.- 7.. Director o. 
sr, Luiz Ferraz—Adminis1eaÇã o,. 
ivraria Barxeto, Barcellos. 
0 Sorr;ete--rnensario portuense-

de caricaturas,. por SebasOo Sa-- 
❑hudo. 
0 Progresso• CRIholiCo-3nn0• 

13.°, o.° I%_revásta.catlolica que-
se publica em Gtiiinarã,;s nus •1." 
e 3. •&bbados de" cada mez. 

A. Agriculiura Ponttíyzie a— re-
vista quinzenal dedicada á defeza. 
da agricultura nacional. 
0 summario d'este n.` é: "Re-

vista agricula- lagello da ,videir;i-
pelo v.i:conde de, Viltarinho de S.. 
Rom,"lri. ) ideiras americanas--No 
tas r&2dicu—veter ria rias. A reis.-
t., agricola tracta: A momen 
tosa. questá-, d,i,s vinhos-0 alei--
are—Direcção ; gera1 dos trabalhos 
gHf?deslcOs.—Ipattt!11n: d:anront)mia 
—Estudes: agrologieos—Escolas 
agrícç)las—Institutos e escolas in-
tlustriaes_ - Emigração— i'ri;,o e 
milho—lados eslatisticos=-=SarVi.-
ço de sat►ida(lo pe.cu,aria. na G asa 
Pia, de Lisboa. Vint►os portuéue-
zes, na A;llenlanha. 

1 JIfl tì i  A 
da i,) , 
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,e em lacta constante com urna 
pertinaz mnlestia. 

Não pode esta ser mais bera 
applicada nem mais justa, visto as 
circurustancias em que so enèon-
tra esta infeliz não lhe perrnittirem 
-esmolar publicamente como qual 
quer mendigo, pois que é filha 
d'um individuu que nesta villa 
exerceu diversos cargos publicas, 
fallecido ha annos. 

Qualquer esmola pôde ser en-
tregue ao sr. Francisco Carmona, 
por mais insignificante que seja, 

ANNUNCIOS 
AGRADECIMENTO 

vedo, corre seus termos, uma 
acção de separação de pessoa 
e bens, promovida por Severiuo 
Manoel de Sousa, solicitador, 
d'esta villa, contra sua mulher 
Anna Joaquina Alvares, d'esta 
mesma, o que se faz publico nos 
termos do ara." 1225 do Cod. 
Civil. 

Barcellos, 23 de julho de 
1891. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

Adelino ela Notta, 
0 escrivão ajudante do 5.° 

aflìcio. 
Francisco d'Assis Alarques d'A-
zevedo. ( 128) 

José Antonio de Paula, de-
Barecllinhos, restabelecido do 
grave encomuiodo que ultima-
mente soffreu, agradece perilio-
radissimo a Podas as pessoas 
qae procuraram saber de seu 
estado e se interessaram pulo 
seu restabelecimento. 

Julga Lambem do seu dever 
patentear bem publica a sua 
gratidão para coro o seu medico 
assistente o exin."sr. dr. Ferraz, 
o qual com a sua provida coru-
petencia medira e inexcedivel de-
dicação conseguiu debellar ;sua 
doença, gratidão que tatnbem 
consagra aos dignos medicos 
conferentes os exm." srs. drs. 
N ► rtins Lima e Paulino do Val-
le e sr. pharmaceutico Faria. 

(126) 

ALUGÀ-S li 
N1 rua Direita (]'esta vitta, 

nina casa cm ma•n-ficas con,li-
çWs para commercio, uu ainda 
para particulares. 

Fallar com o dr. :Antonio 
M..irtins de Sousa Linia. ( 1291) 

Faço saber que por este juizo 
e cartorio de 5.° officio, Azo-

FOLHETIM 
M. PLMuenw UTAG:t.s 

OS GLEíIRiLIiEiROS M IíO:ITE 
:VII 

(,rua opera de uarcos 
Nanar-a! 

(CONTINUADO DO N.° 72) 

Jayme luctou por algum tempo 
contra essa (nagia de sun ,;, que u 
fascinava e attral►ia; fugira das 
commuç3es da uotte rindo cair 
nas seducçõ,;s ainda mais peri,,o. 
sas da musica. 

Mas porque havia elle de- fugir-
Abe. N50 era,juma covardia ire 1111r 
cias agonias intimas gìae d'sperta-
daM na soa alma, quando estes 
acantos tt., natureza e da arte Ih,; 

aetuaa•arri n,• e<pirito e Ih(- r,!.cr. 
deciam a dó: qne u Lacerava " Ah ! 
ride importava a tr•i.teza, .i am,r f socegu, como •,e 
t ura e a sauil.►de l As laprial ls são findar por dias 
sagradas, as la;;rinl.,s cnnsniam. l po.ler. 

No vãh !]'uma janella Trovut 
que tiliba de ficar rucei aau ,In Lis-
b,4, falava unimadanientecom Kerl 
ihrmann, quo u uuvia pensativo e 
sílem:ü,so. 

—Maestro, disse Junot, nau tem 
pelo theat•u nenhuma opera nova 
que se possa cantar aloje, para ce-
lebrar o fausto natalicio de sua 
Im-geslade Napoleão I, imperador 

ATTENÇÃO 
Os abaixo assignados, corta-

dores de carnes verdes (]' esta 
villa; attendentlo a que lhes é 
con►pletamente impossivel fazer 
nequisiç5o de gado para. abater, 
senão e[n NJETAL,, como ú ge-
ralmente sabido, previnem o 
rospeitavel publico que, desde 
hoje tini diante, não fornecem 
carne fiada, neni aceeitam notas 
era pagamento. 

I]arcellos, 25 de julho de 
1891. (130) 

Rosa Morria de Sousa, 
Custodia Luiz-a de Sousa, 
Alanoel Lopes de Carvalho. 

AIi11ENATAÇÃO 
(2.' praç'l) 

No dia 2 do fulur•o 
d•ario,•to, por 11 horas ala ma-
nha, no tribunal judicial desta 
comarca, por deliberação do 
respectivo conselho de hami-
lUl e interessados no inventario 
entre menores, a que se procede 
por morte ale Roza :daria Bap-
tista, viuva, que foi da freg co-
zia de Cossourado, tem de en-
trar em arremat:lrão, visto n, 
primeira pra;:a nulo . obterem 

lançador as seguintes proprie-
dades, com exclusão dos rendi- --

mentos do correi,te anno, a 
saber: -Na freguezia de Cos-
sourado, e lugar d'Armella, vim 
assento composto de casas ter-
reas e pertenças e junto terra 
lavradia com agua de reta e 
lima na tnalor• parte_, allodial, 
em a quantia de 1.300:000 rs. 
Na mesma freguezia e togar, 
uma propriedade denominada 
Eido de Cima com dous cober-
tos e quartos de terra culta 
com frucla, allodial, em a 
quantia de 80:000 fs. Na 
rnesnia freguezia e togar. Dutra 
propriedade chamada Ei-lo de 
Cirna, composta de ires balcúes, 
de lavradio e mano com .• inlio 
e frucia, allodial, em a quantia 
de 82:080 rs. Na mesma fre-
guezia e locar, a Bouça elo Meio, 
de mano e pinheiros, allodial 
cru 120:000 rs. Por este são 
citados todos os credores da 
inventariada para assistirem a 
dita arrematação e mais termos 
do processo. 

Barcellos, 24 de julho de 
1891. 

Verifiquei. a exactidão, 
0 juiz de direito, 
Adelino da Alotia. 
0 escrivão ajudante, 

Francisco d'Assis 31arqucs d'A-
,. zevedo. (127) 

rnc-z 

Preferir a estas agitaç•i+s a inflo. 
a -t►cia, a ine.cia, a letttargi a pa-
ralysação da alma e tinia fraqueza, 
é um sulcidio moral 1 Jaynl.e rega]• 
anu- se coniri si me,m,, q,lic %3_ 
1) frear a amarga volt] pttu)sidade;do 
padecer, quiz wavar n,i alisii beta 
fundo os espinlins .da saudade, 
rum unto Atue s 1nti,so ao tnesmo 
t141:npa, Q que ha de clo;liciosa ti'.esse 

pungir acerbe. Sem hesitar mais 
tempo Jayrne comprou una bilhete 
entrou lia plalêa. 
n p,•ç,, qn,l se estava cao-

[ando era o Deinophoonte ale Mar. 
cos Portugal. Tinha sina essa ope-
ra de ser cantada por ordem supe-
rior, e d,• festejar acunteciment:is 
qu8 eram pata os portuguezc,s nu 
dolos osos ou indiffereutes. ltece-
twndo no dia 13 d'agosio, anni-
cer•a-in do imperador, a noticia do 
desa4ruso combate da R , liç,i, Ju-
not nem por isso .quiz deixasse 
de se festej,,r coin toda a solern-
nidade esse fcuNtoso dia: para que 
nada faltasse ,is pornims do anni-
vt,rsario, Junot nianduu chamar 
ao seu palaciu o maestro 11:,rcus 
Portugal, que dirige,. S. Carlos jun-
I.irnente coto o maestro Fioravanti. 

Veio o tnusicn portu•u•Iz, e en-
cneit•uu l,'tirn dos magnili,:os sa-
;b s do paliou, Quinte;la o' duque 
d'Abrantes re,'ust.tdo cum lauto 

- nã„ estivesse a 
u seu 'ephemero 

1'ENIIR•SE 

a qualquer industria, ele, etc• 
A AIACHINA em questão, 

pela sua disposição particularis-
sima, permute ser adaptavel a 
.urna embarcação de fundo .raso, 
cujo propulsar seja rodas de 
,pás, como convém em trios de 
pequena profundidade. 
A caldeira é (]'aço, raiulti-

tubular, e a circulação (]'agua 
quente, o que a torna isenta das 
consequencias desastrosas, a que 
estão subjeitos os outros gerado-
res de vapor, sendo proferidas 
nos grandes centros de- popula-
ção, por não apresentareai ne-
nhum perigo imminente. 
A sua força é de 15 cavallos 

garantidos. As experiencias te-
rão logar nos dias 12, 15 e 17 
das 9 da manhã ao meio dia, e 
da 1 lia tarde ás G, na rua de 
S. Sebastião n.° 49, em frente 
á pliotogriplaia do sr. José Ma-
ria. Na mesma ocea•ião poder-
se- ha effectuar a , venda do 
PHAETON, yue para este fim 
será desniont,-,do d ► 11ACIIIi•IA. 

Toda a correspoudeocia po-
derá ser dirigida ao abaixo as-
sibnado, ou por intermedio do 
sr. Antonio Azevedo, onde se 
encontra a Chotographia do 
PNAETON. 

Vianna do Castello. 
Sebastião da Silva Neves.(r.21) 

MI.UTON, E ,MACIIiNA A tiAt'OR 

0 abaixo assignado prevendo 
a impossibilidade de encontrar 
facil venda do seu PIIXETON 
A VAPnR, em razão do seu 
preço relativamente elevado, re. 
solveu prr este motivo vender 
sep;tratlamente: 11:•CIII\:1, E 
PLIAh,I'ON. 

Para uarantia dos interessa-
dos far-se-hão alguuiasexperien-
cias tendentes a rlpmonstrar a 
indiscutivel utilidade desta MA-
GUINA, com applicaçfio pratica 

dos fiancezes e rei do lia] ia ? 
—Não, sr. duque, respondeu 

Marcos Portugal, qna era nessa 
epi,cha um homem dos seus qua-
renta e tantos anuns, e ainda qne 
tivesse cV[no queria s. ex. ° que os 

attistas a cantassem esta uo,tc9 
Ora adeus 1 tornou Junoi, cora 

urna pachorra ura tanto ir•oni.ca 
Tudo é possivel ccni um ensaiador 
corno o tnaestro e cum cantores de 
tanto talento coma a E,.kart, Nery, 
Galdeiini, B,anchi. E depois, oiça 
lá, continuou Junot, seinpre cum 
o mesmo sorrio ironico, parecera-
mo ouvir dizer que estava em eo-
saios uma opera sua, .ma,estr•, um 
Dtniophoonte, que eu ouvi ern Mi-
lão, quando era simfles ajudante 
de campo do general Bonaparte 
que cotnmandava u exerc'.to de lia-
ha. E' verdade isto que toe dis-
seratu 9 , . 
—E' sim, ser-hor,•Tespondeu o 

m;,estro coRi mau modo por se 
ver apanhado em flagrante deboto 
de ►rentira, mas eu, como auctor 
da opera, é que n to consinto que 
ella se cante hoje... 
—Que é ki isso, maestro :' acu• 

diu Junot eudireitando-se tio cana-
pé; porque é que não consente 
fluo s" ca,,t3 hoje 9 
—forque não., quero que a mi-

Alia musica seja cantada sem os 
.1u,aios convenientes, balbuciou inclinilu-se—ou então uma opera 
Marcos Portugal. francezã. 

--Ata 1 muito beto, tornoú ?Ju- ,—Ah 1 Sr. duque, acudiu viva-

PRAIA D'APULIA 
Nesta praias alugam-se as 

tres moradas de casas com 
seus moveis, louças e mais 
objectos que as guarne-
cem e competentes para a 
estaç,-to balnear, pertencen-
tes ao sr. Eduardo Lima; 
teem seus respectivos e 
grandes quintaes com agua 
abundante para uso domes-
tico, a melhor e mais by-
gienica de toda a.localidade. 

ralle-se com seu dono 
no lar ;;o da Nogueira em 
Barcellos; e n'aquella praia 
com o banheiro 'Manoel 
Carvalho. ( 124) 

VICTOR NULO 

HISTORIA DE um CRIME 
(TR•EUCÇÃOD'UM RMIGRADO YOLITICO) 

Está em distribuição o 2.0 fas-
ciculo desta magnifica obra histo-
rica, illuAtrada com excellentes 
gravuras de pagina, ediçfio luxuosa. 
No Porto e Lisboa, distribuir-se-

lia nos dias .1, 10 e 20 de cada 
mez, com irreprehensivel regula-
ridade, um lasciculo de 48 pagi-
nas, ou 40 e uma bellissima gra-
vura, pelo modico preço de 100 
reis cada .fasciculo, pago no acto 
da entrega. 

Nas demais tzrras do reino as 
pessoas que desejarem issignar 
deverão remetter adiantadamente a 
importancia de ura oti mais fasei-
culos, em estampilhas, vales do 
corraio, ou ordens defacil cobrança. 

Toda a correspondencia deve ser 
dirigida a Joaquim Ignacio Saraiva, 
rua do Bomjardim, 272, Porto, 
onde se recebem assiguaturas. 

not. sempre com a mesma fingido 
bonhomia, sou bastante amigo das 
artes, e bastante admirador das 
suas obras, maestro, para não 
querer ter a responsabilidade alo 
fiasco de uma sua peça. ;alas en-
tão o Artaserce, Já foi can-
tado em Lisboa; cantou-o a 
Eckari. Nessa não podehaver du- 
vida. 
—Faltam-ma outra, fi,nras re-

clarguiu :Marcos Portugal, que se 
f:,zia de mil cores por se ver obri-
^ado a comprimir a irritação que 
o devorava. Mas tenho prompto 
p• ra ser cantado, acudiu elle vi%a-
nlente, o Arteserce de Cimarosa. 

---ru não digo mal da Cimarosa, 
acudiu Junot sempre sorrindo; o 
maestro napelitano é um musico 
muito apreciavel, Maedonald não 
quer ouvir faltar n'outro artista. 
Veio de Napoles enthusiasmado 
com o 1,ymnu.da republica parthe-
nopéa, republica que elle defendeu 
depois da prisão de Cl►ampionnet, 
e l.úe nas nuvens Cimarosa, mais 
por ser o auctor do hymno do que 
por ser auctor do Matrimonio se-
creto. ,lias para uni dia solertine 
,:erro este, é melhor ou uma ope-
ra racionai, o que é facil, visto 
que esre reino tem a ventura de 
possuir um dos primeiros musi-
cos da Europa.—Marcos Portugal 

A IWi'lS AS SENIIORASSU PAIS 
Novo lll•:ruono De CÚRTF. 

E maneira de qualquer senhora 
confeccionar par suas propriau 
mitos todos os seus vestuarios. 

244 gravuras illucidaticas sobre 
Medidas, cúrte, etc. 

Obra indispt:nsavel em todas as 
Jamilias. 

gppello aos chefes de família. 
Economia .domestica e muralida-

du peite trabalho. 
Um bello volume, .illustrado, 

700 reis. • 
Remette =se ;Para todos os pon-

tos do páiz, ntEidiante vali: do cor-
reio, ou sellos postaes. 

Livraria 1'ortuelrse de Lopes e 
C.a editores.—Rua do Almada ! 49 
a 123' Porto. 

Vende-se em todas as livrarias 
do paiz. 
Em Barcellos, no estabeleci-

mento do sr. Joaquim José d'Are-
vedo, Campo da Feira, 93. 

BREVE NOTICIA 
SOBRE 

a cultura ala beterraba e seu apro-
veitamento no :fabrico de assacar. 

por J. Torres. 
Preço f,0 reis. 

A' vencia •em Barcellos, em casa 
du sr.:llanoel Y.ianaa, rua Direita. 

mente Marcos Portugal, está c. ae 
servido; podealus dar uma ,ó;pera 
que não é precisamente de .auctor 
francez de nascimento, :mas •f,élo 
menus de francea adoptivo, temos 
prometo para ser representado 0 
Or•pherr .e F_'trrgdice de Gluck. 
—De Gluck! exclamou Junot 

levantando-se com uma especie de 
indignação verdadeira ou fingida, 
pois c, tnaestro ousa faltar-me ri'um 
musico allemão, a mim que de-
testo essa cantoria a que os ger-
manos chamam musica. E o vages• 
iro não sabe que o grande homem 
partilha esta minha opinião, e que 
na grande contenda do Pacc]ni e 
de Gluck foi o imperador sem-
pre um dos mais furiosos pacci-
nistas ? Gluck 1 Gluck 1 Se o deixa, 
era capaz de me propor ltlozart. 

Marcos Portugal sorriu; Junot 
pautava fielmente as suas opiniões 
lyricas pelas de Napole!iu; .era 
ajudante de campo do impa radar 
até em musica. 
—Mas acabamos com isto, acu-

diu Junot seccamente, pode pôr 
em scena a sua Alorte.de Seniira-
m r's 2 
—Sr, duque, respondeu Mar-

cos Portugal,, fazendo-se • ligeira-
mente i pallido, já não tenho em 
Lisboa a Catalani para`-me cantar o 
Son s•egiºta, • 

Contir:1'ta) 
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1iIBL[OT IEGA El EGÂNT-4 
Esta enllreção das obras dos mais laureados romancista; estran-

geiros é sem duvida urna das publicações de maior apreço para uma 
estante escolhida. 

A BIB1,10VI GA E1 GANTE, quer litterariamente, quer typohraphica-
me, te considerada, 1150 dcslnent;, o titulo. Elegantes são as traducções 
e as edições. 

Nem lrodia ser de outro modo, desde que se destina principal-
mente as damas; e qut; a direcção da publicação está confiada á nassa 
coilega, a distiacta escriptora a sr.a D. Guiomar Torresão. 

Lançada a publico o outro dia, esta publicaçào conta já um grande 
numero de assignaturas, e o succe;so de li vraria, do primeiro volume, 
fui um risoutio prognostico do seu exito. 

Appareceu já o segundo volume; Renriqueta, de Coppé, contendo 
além deste romance, umas encantadoras blttettes: A Omeleta de Drag; 
A Creança, de Maupassant, :1lorta Sandomil, de Calle tte; Eterno amor, 
de Jeanne Wilda; Aline, de Paulo L'urget. 

Ilenriqueta, é verdadeiramente um perfumado idylio. A Creança. 
é o canto de que -Maupassant extrabiu o seu drama Mu--otte,o grande 
successo do Gvmnasio de Paris. 

Deste segundo volume, -é tambem traductora a sr.a Torresão. 
Assina-se para a BIBLIOTHE6A ELGGA•.E nos escriptorios da 

C,`on:panhia Nacional Editora, Larbo do Conde Barão 50 a M. Lisboa. 

PHA . IVI •. C Ir• 
DA 

Santa e Real Casa cia Alisericordia 
DE 

CAMPO DA FFlli'A--.LDII'ICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—Avelino Ayres Duarte 

Pltarmacentico de L- classe pela universidade de Coimbra 

Variado scrtimento de fundas, algalias, meias elasticas, 
uspFnsorios, mamadeiras, thermometros. etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidade 
pharmaceuticas e aguas medicinaes naçionaes e estrangeiras. ( 76, 

ANTONIO BARROS 

Ultims -novidade em roiles para vestidos, flanelletes, zefires, 
etìneias. , flanellos para camizas, cachimirt?s para vestidos e suas 

aplicações bordados eus côr, ditos em branco, suráh•, chapeus de 
palha para senhor, n creanças, cascos d'ara0, e ábY,mer ch, f us d 
fitas, tules, crepes, leques, glavataria fina, ele, etc. . 

Só NO BARROS (117) 

YMEIM 
° Cascos franeezes. de 

  carvalho do Norte, 
.° avinhados e em mui-

to bom estado, de 
°  55o a G5o litros de 

•000 reis. 

JULES •DEVEZE c 

c 

.1'IANNA DO CASTELLO 

a 

MAPPLA DE PORTUGAL 
Com a rede completa dos CAIIIINIIOS DE FERRO PORTUGUEZES, 

pelo Capitão d'estado maior de artilheria 

ALBERTO MONTEIRO 
engenheiro em serviço no•Alinisterio das Obras Publicas. 

Contendo tambem a extensão kilometrica de cada linha quer erra 
exploração quer em construcção. 

1 folha de 0,gé;;-Xo,65- Ana escala cie 1/S~~0> 
200 reis, en. veranìïsado, eo' lladao ci n panaano e com recuas 

I:000 REIS 
CORTADO COLLADO EM PANNO em (forma de carteira em um 

estojo de cartão i.000 reis 
O MESMO 111APPA circundado com 22 vistas, em phototyrpia, d.e 

Lisboa, Belem, Cintra, blafra, Batalha, Alcobaça, Thomar, Coimbra, 
Bussaco, Porto e Braba e as bandeiras afie todos os paizes. 

11 folha de 2. é 0-XQ,0®=4Otm reis. 
ENvERNISADO COLADO EN1 PANN(> e com recuas 

1:500 REIS. 
0 mappa com as vistas só pode ser remettidn pelo caminho dê ferro 

acerescendo a despeza de 160 reis para as linhas do Norte e Leste, e, 
Sul e Sueste, e de 220 reis para todas as outras.. 

A'•venda em todas as livrarias do paiz e na casa editora 

GUILLARD, AILLAUD & C-a 
>2, Rua Aurea, 1.°, Lisboa. 

E' nosso correspondente n'esta villa o sr. Antonio José Alves do 
Valle—Campo de S. José. 

COIlEGIO 

JOAo D}; DEUS 
DIRECTOR I PROPRIETARIO 

MANOEL JOSÉ MUNES PEREIRA 
DIRECTOR ESPIRITUAL 

PADRE JOÃO FERNANDES 

Adittiltem-se n'este Collegio alurnnos internos, semi-i?ií'm'nns 
externos, habilitando-se para os cursos geral de sciencias e 
lettras. 

.t° 
  Instrucção primaria e Francez . Physica e c:himica (1.1 parte> 

Alanuel José Punes Pereira Antonio Govialves da Cruz 

PASOUINADAS 
(jornal d'um va-abnnndo, 

FIALHO D'A LMEIDA 

Preço G01> reis. 
Livraria Civilisação de Eduar-

do da Costa Santos e Sobrinho, 
editores, rua de St. ,1 Ildefonso, 

.12 —Porto. 

lUILVA ENTL1IV )tE N 

A JUSTIÇA DOS 'IR MUNAES 
0 que são 

PROCURADORES— ADVOGADOS 
E JUIZES 

Um volume de 100 paginas a 
sabir brevemente. 
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Portuguez (1.a parte) 
Placi.do E. Barbosa Lamella 

Inglez 
Dr. A. Martins de Souza Lenta 

Geographia, e litteratura 
Alunoel José 1llartins dos Santos 

Mathematica (1.a parte) 

11Fathematica (2. 11 partes 
Dr.' Gregorio P. C. da Fonseca 

Physica (2.* parte) 
Dr. A. `lligitel d'Alrneida Ferraz 

Philosophia o latim 
Silva Esteves 

Desenho (curso nocturna) 
A. Almeida Azevedo i João Chrisostomo 

DE 

Eduardo da Costa Santos, e Sobrinho=Editores. . 
4, rira de St.' Ilde/'vn.so, 12—PORTO. 

ABEL BOTELHO 

PATI1Oi.Of,IA SOCIÁLi 
I 

0 RUÃO DE MOS 
A fancbonice—Ahi está o assumpto creste estado devido á penr}a 

de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é am. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignação com 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi numa indifferença sorridente. 
E isso provem d'esse vicio repuggaote estar profundamente inveterada► 
na sociedade portunueza. como uma nojenta herpes ineuravel. que po-
reja á superticio. Neste romance faz o auctor a pathogenese d'essá mo-
lestia n'um exemplar saliente=o Barão de Laves,=com toda a acuida-
de e brilhantismo qne lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 
para agourar a este trabalho=novo no seu generq=um successº cºlloss•l. 

NOSSA SENHORA DE PARIS s 
Romance historico,de Vietor Ilabo,tracluçção áejoãoPinheiro C ia oa a 
]Vossa Sanhora de Paris. r-èssurreição viva da edad , medi, é p01 

obra de cunho e um dos mais formo: os titnlos litt4.rarios tio seu aactºr. 
Um grande volume erra brccbtira •W0 reis; o mesmo, ricamente 

encadernado em Juxuosa-s capas de percalina. de dffrerent,es cõres uaan- 
dadas fazer expressamente na Allemanha 3•W0 reis; e, se alem da 
encadernufu, ativer as folhas dourada., àçZta 2i37C•? r4is. 


